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Velhice saudável 
afasta a demência

Idosos com o corpo enfraquecido por problemas como hipertensão, sedentarismo e diabetes têm um risco 2,5 maior de 
desenvolver Alzheimer e outras doenças degenerativas, mostra estudo com dados de 196 mil pessoas com mais de 60 anos 

VIKTOR DRACHEV

F
ortalecer a saúde de idosos po-
de ser uma estratégia eficaz pa-
ra prevenir a demência, mostram 
cientistas canadenses e britâni-

cos. Em um trabalho publicado na re-
vista Journal of Neurology, Neurosur-
gery and Psychiatry, os pesquisadores 
mostram como um organismo mais 
fraco é um forte preditor para a doen-
ça neurodegenerativa — que tem o 
Alzheimer como tipo mais comum — 
mesmo entre pessoas com baixo risco 
genético de desenvolvê-la. A equipe 
também enfatiza que essa vulnerabili-
dade pode ser revertida com a adoção 
de um estilo de vida saudável.

No estudo, os especialistas ava-
liaram dados de cerca de 196 mil 
adultos com mais de 60 anos, todos 
retirados do UK Biobank, um siste-
ma nacional de dados médicos da 
população britânica, com informa-
ções coletadas por 10 anos. No pe-
ríodo, a demência foi identificada, 
por meio de registros de internação 
hospitalar, em 1.762 pessoas. Em 
uma segunda etapa da análise, os 
cientistas calcularam o risco gené-
tico dos voluntários para a doença e 
usaram uma pontuação para definir 
o nível de fragilidade considerando 
as seguintes condições: acúmulo de 
sintomas, deficiências e enfermida-
des relacionadas à idade. 

“O risco de demência reflete fatores 
genéticos, neuropatológicos, de estilo 
de vida e de saúde geral que, por sua 
vez, dão origem a uma série de anorma-
lidades no cérebro. Por isso, essa é uma 
doença difícil de ser avaliada e que exi-
ge uma análise minuciosa para enten-
der as suas causas”, afirma, em comu-
nicado, Kenneth Rockwood, professor 
de medicina geriátrica e neurologia da 
Universidade Dalhousie, no Canadá.

Por meio das análises e compara-
ções, constatou-se que, mesmo nos 
indivíduos com maior risco genético 
de demência, o risco de ter a doen-
ça era menor entre aqueles que es-
tavam em boa forma. Por outro lado, 
era maior naqueles com mais pro-
blemas de saúde. “Em comparação 
com os participantes do estudo com 
um baixo grau de fragilidade, o ris-
co de demência foi mais de 2,5 ve-
zes maior (268%) entre os analisados 
que tinham um alto grau de fragilida-
de mesmo depois de controlar vários 
determinantes genéticos da demên-
cia”, detalham os autores no artigo.

O estudo também mostrou que a 
combinação de alto risco genético e 
extrema fragilidade é considerada par-
ticularmente prejudicial — com indiví-
duos nessa condição apresentando ris-
co seis vezes maior de ter a doença neu-
rodegenerativa, quando comparados a 

 » VILHENA SOARES

Mesmo quem tem predisposição genética para desenvolver demências pode se proteger melhorando hábitos, dizem autores

Nos últimos 100 anos, muitos ovos e 
ninhos fossilizados de dinossauros fo-
ram encontrados por arqueólogos. Mas 
esses cientistas buscavam um artefato 
mais raro: um embrião bem preserva-
do. O pequeno tesouro — um feto po-
sicionado de forma semelhante a um 
pássaro com 72 a 66 milhões de anos 
— foi encontrado entre uma série de 
objetos pré-históricos retirados da ci-
dade de Ganzhou, na província de Jian-
gxi, no sul da China. Detalhes da des-
coberta estão na última edição da re-
vista iScience.

“A maioria dos embriões de dinos-
sauros não aviários conhecidos está 
incompleta ou com esqueletos desar-
ticulados. Ficamos surpresos ao nos 
deparar com esse embrião tão bem 

preservado”, relata, em comunicado, 
Waisum Ma, pesquisador da Universi-
dade de Birmingham, no Reino Unido, 
e um dos autores do estudo.

O ovo avaliado por Ma e outros cien-
tistas fazia parte de um conjunto de ar-
tefatos adquiridos, em 2000, pela em-
presa Yingliang Group. O acervo ficou 
esquecido por anos, até que uma equi-
pe do Museu de História Natural da Pe-
dra de Yingliang, que recebeu o mate-
rial como doação, resolveu catalogar 
todos os itens.

O embrião, nomeado Baby Yingliang, 
pertence aos oviraptorossauros, uma es-
pécie terrestre de dinossauros. Os espe-
cialistas também constataram que o fe-
to estava em uma postura distinta de ou-
tras espécies que não voavam, em uma 

posição que, até agora, era considera-
da exclusiva dos pássaros. “Observamos 
uma posição da cabeça mais colada ao 
corpo, com os pés de cada lado, em uma 
postura, até então, não reconhecida em 
um dinossauro não aviário. Isso levanta 
a possibilidade de que o comportamen-
to de dobra (coluna) pode ter evoluído 
primeiro entre os terópodes não aviários 
durante o período Cretáceo”, avaliam os 
autores do artigo.

Encolhimento

As aves são conhecidas por desen-
volverem uma série de posturas de en-
colhimento, nas quais dobram o cor-
po e colocam a cabeça sob as asas, lo-
go antes de eclodir. Comparando ‘Baby 

Yingliang’ com os embriões de outros 
terópodes, dinossauros saurópodes de 
pescoço longo e pássaros, a equipe pro-
pôs que o comportamento de dobrar, 
que era considerado exclusivo dos pás-
saros, evoluiu pela primeira vez em di-
nossauros terópodes há dezenas ou 
centenas de milhões de anos atrás.

Mais estudos, porém, precisam ser 
conduzidos. A equipe britânica destaca 
que os dados precisam ser melhor ava-
liados e, se possível, comparados com 
análises feitas em outros fósseis do mes-
mo período. Eles também adiantam que 
planejam usar técnicas de imagem avan-
çadas para obter mais detalhes da anato-
mia interna do feto, como ossos do crâ-
nio e outras partes do corpo que ainda 
estão cobertas por rochas.

Ovo fossilizado tem raro embrião de dinossauro 

COM 66 MILHÕES DE ANOS

 Embrião muito bem preservado era de 
um animal que estava prestes a nascer

Lida Xing/Divulgação

pessoas não vulneráveis geneticamente 
e com uma saúde melhor. “Nossa pes-
quisa é um grande passo para uma me-
lhor compreensão dessa doença, pois 
nos revela que a vulnerabilidade genéti-
ca tem um peso bem menor do que ima-
ginávamos, além de mostrar o valor de 
um estilo de vida mais saudável, que é 
algo que pode ser modificado”, frisa Da-
vid Ward, da Divisão de Medicina Geriá-
trica da Universidade Dalhousi. 

Também para os outros responsá-
veis pela pesquisa a mensagem mais 
importante do trabalho é que existem 
caminhos para combater a demência. 
“Essas descobertas têm implicações 

e x t re m a m e n t e 
positivas, mos-
trando que a de-
mência não é 
inevitável, mes-
mo que você te-
nha um alto ris-
co genético”, en-
fatiza Janice Ran-
son, pesquisado-
ra da Universida-
de de Exeter. “Po-
demos tomar me-
didas significati-
vas para reduzir 
nosso risco. Com-

bater a fragilidade pode ser uma es-
tratégia eficaz para manter a saúde do 
cérebro, além de ajudar as pessoas a 
se manterem móveis e independentes 
por mais tempo na vida”, acrescenta.

Outras fraquezas

Segundo Otávio Castello, geriatra 
atuante em neuropsiquiatria geriátri-
ca e presidente da Associação Brasi-
leira de Alzheimer no Distrito Federal 
(ABRAz/DF), a pesquisa reflete o que é 
observado na clínica diária e traz da-
dos que ajudam a entender melhor co-
mo os hábitos cotidianos podem estar 

relacionados à demência. “Temos da-
dos bastante robustos nessa pesqui-
sa que são valiosos. Eles nos ajudam a 
ilustrar o quanto um idoso com uma 
saúde debilitada apresenta mais ris-
cos de sofrer com a demência”, afirma.

O médico enfatiza que é importan-
te explicar o que significa a fragilida-
de avaliada pelos pesquisadores. “Es-
se é um nome técnico que usamos para 
definir uma síndrome clínica em que o 
idoso apresenta uma maior vulnerabi-
lidade, causada por problemas como 
pressão alta, diabetes, colesterol alto, 
baixa potência muscular. Muitas pes-
soas acham que é normal uma pessoa 
mais velha apresentar esses problemas, 
e isso não é verdade. É necessário cui-
dar desse cenário, até porque esse ido-
so está suscetível a outras enfermida-
des além da demência”, diz. 

Assim como os autores do estudo, 
Castello acredita que a boa notícia do 
artigo é que as pessoas mais velhas po-
dem proteger a saúde neural ao mu-
dar os hábitos. “Aumentar a atividade 
física adequadamente é uma das for-
mas que podem auxiliar nesse fortale-
cimento. Assim, você se protege desses 
danos cognitivos e também de casos 
mais severos de outras enfermidades, 
como a própria covid-19.”

Um estudo recente da Simon Fra-
ser University (SFU), no Canadá, mos-
tra que, na tentativa de evitar o surgi-
mento do Alzheimer e de outras de-
mências, os idosos devem, além de se 
manter ativos, variar as atividades da 
rotina. Dessa forma, uma combina-
ção de hobbies, como praticar exer-
cícios físicos e se manter conectado 
com pessoas queridas, reduz mais o 
risco de surgimento de doenças neu-
rodegenerativas do que se dedicar a 
apenas uma dessas atividades. 

Para chegar à conclusão, os pes-
quisadores avaliaram dados de 3.210 
pessoas com idade entre 65 e 89 
anos, participantes do Instituto Na-
cional de Estudo de Saúde e Aposen-
tadoria do Envelhecimento. Os vo-
luntários foram questionados sobre 
com que frequência se engajavam 
em 33 atividades, considerando as 
classificações: “nunca”, “pelo menos 
uma vez por mês”, “várias vezes em 
um mês” e “diariamente”.

Assar ou cozinhar, ler, jogar car-
tas, caminhar por 20 minutos, socia-
lizar-se com a família e amigos por 
meio de cartas, e-mail, telefonemas 
ou visitas pessoais foram algumas 
das atividades listadas. Um modelo 
de aprendizado de máquina foi cria-
do pelos cientistas para analisar o 
impacto desses fatores na memória 
dos idosos. “Os resultados do nosso 
estudo mostram que o declínio cog-
nitivo pode ser reduzido por meio 
de uma combinação de atividades 
diárias ativas”, afirma Sylvain Mo-
reno, professor-associado da Esco-
la de Artes Interativas da SFU e um 
dos autores do estudo, publicado na 
revista Aging-US.

Segundo Moreno, a constatação 
indica que o papel dos genes no de-
senvolvimento desse tipo da doença 
pode ser menor do que o imagina-
do. “Os cientistas acreditavam que 
a genética era o principal fator que 
influenciava a saúde cognitiva, mas 
nossas descobertas mostram o con-
trário. Com a idade, sua escolha de 
atividades diárias é mais importan-
te do que sua genética ou suas habi-
lidades cognitivas atuais.”

Para os autores do estudo, os resul-
tados também sugerem que a indica-
ção de cuidados sociais — que estimu-
lem adultos mais velhos a se conecta-
rem com uma série de atividades na 
comunidade, como jardinagem, aulas 
de arte ou voluntariado — deve fazer 
parte das políticas de promoção do 
envelhecimento saudável.

Variar atividades 
pode ajudar  

(O estudo) nos revela que a vulnerabilidade 
genética tem um peso bem menor do que 
imaginávamos, além de mostrar o valor de 
um estilo de vida mais saudável, que é algo 
que pode ser modificado”

 David Ward, pesquisador da Divisão de Medicina 

Geriátrica da Universidade Dalhousi


